
PUBPUB

Min

Max

Semanário de Distribuição Gratuíta
Ano 9 | Edição nº 388 Quinta-feira 

17 de Fevereiro 2022 
Diretor: Francisco Godinho 

19°
08°

PUB

PUB

RUA DUQUE DE SALDANHA Nº1 B - ODIVELAS
JUNTO AO C.C. OCEANO | TEL: 21 934 17 38

Ilídio Ferreira desde pequeno a lutar contra a 
exploração do homem pelo homem

Junta de Freguesia 
de Odivelas Oferece viatura 
de patrulha à Esquadra 
da PSP de Odivelas

Instituto do Sangue pediu e 
os Odivelenses responderam 
massivamente

Continuam os bons resultados 
no atletismo da Associação 
Vale Grande



2 ON Odivelas Notícias

17 de Fevereiro de 2022ON Odivelas Notícias mais informação www.odivelasnoticias.pt

FICHA TÉCNICA
Diretor: Francisco Godinho - diretor@odivelasnotcias.pt - Telm: 962001300 | Subdiretor: Marina Leonardo; Conceção Gráfica e Paginação: Luís Rodrigues | Ilustrações: Hugo Mestre |Informática: Edgar Cardeira| Colunistas: 
Vítor Cacito; Andreia Fernandes; Arlindo Costa; Miguel Ferreira, Hugo Santos; José Duarte; Balbina; Carlos Jesus; Carlos Braga; Fernando Tudela, Eduardo Santos; Mário Frota; Paulo Morais |Colaboradores Voluntários: 
Tiago Godinho, António Mota; José Luís Marques; David Braga, Bruno Batista; Tiago Magalhães; Ricardo David. 
Redação, Administração e sede: Rua do Pomarinho, armazém JMF, 2675-428 Odivelas, Tel: 219 318 827 E-mail: geral@odivelasnoticias.pt | Site: www.odivelasnotcias.pt. Propriedade: Absolutnectar, Lda. Sócio-Gerente: 
Francisco Godinho. Sócio: Tiago Godinho 48%, Carolina Godinho 48% e Marina Godinho. NIF: 510353630 | Registo na  ERC 126396 | Depósito Legal: 363966/13 Impressão: Gráfica Funchalense, Rua da Capela da Nossa 
Senhora da Conceição, nº 50 Morelena, 2715-029 Pêro Pinheiro |Tiragem desta edição: 5.000 exemplares.

@
hu

go
M
es
tr
e

Confesso que o futebol profissional não é uma 
das predileções, portanto, não sou adepta de 
nenhum desses clubes, mas não posso deixar 
de referir aqui a minha admiração pelo fair 
play sócios do Sporting Clube de Portugal. 
O Manchester City vence em Alvalade por 
5-0. O jogo acaba e os adeptos aplaudem 
efusivamente a equipa. Não sou especialista de 
futebol, de bolas só percebo das de Berlim com 
creme, mas tenho a certeza que com outros, 
dos chamados grandes, as coisas correriam de 
outra forma. 
Está-me a parecer que, cada vez mais, a missão 
assumida pelos grandes órgãos comunicação 
social não é de informar, mas de desinformar. 
Os exemplos são mais que muitos, mas aqui 
deixo só um, ilustrado com imagem. Na TVI 
faz-se um televoto. A pergunta era: «Quem 
foi o mais responsável pelas incidências no 
drgão?». Não foi erro meu faltava mesmo 

Paulo Dinis 
Adjunto de Comando dos Bombeiros 

Voluntários da Pontinha

o “A” no dragão. Mas mais que a gralha o que 
preocupa é a pergunta, que me leva a perguntar: 
«Que merda de jornalismo é este?». Desculpem 
a expressão mas não encontrei outra definição 
melhor e mais educada.
O Instituto Português do Sangue e da 
Transplantação fez um apelo para que os, 
portugueses dessem sangue dada a sua escassez 
nos hospitais. A Associação dos Dadores de 
Sangue de Odivelas, que tem recolhas regulares 
em vários pontos do concelho redobrou a 
mobilização para a recolha do passado sábado. 
130 pessoas responderam ao apelo, mas, apenas 
80 puderem dar o seu contributo porque, 
uma hora antes fecho da posto de recolha, já 
não havia sacos para o sangue. À espera de 
atendimento estavam 50 pessoas que não foram 
atendidas, será que seria muito difícil ir buscar 
mais sacos? Afinal é preciso ou não é preciso 
sangue? Será admissível esta falta de respeito 
por parte do IPST à ADSO e a todas as pessoas 
que de forma abnegada e altruísta se dispuseram 
a dar o seu sangue e tiverem de ir embora sem 
o poder fazer? Seria que que os responsáveis 
pelo IPST analisassem esta situação e apurassem 
responsabilidades por esta situação quem, 
certamente, desmotivará potenciais dadores. 
Estou danadinha da silva e nem vontade tenho 
de continuar a crónica. Fiquem bem e recebam…

um Xi-coração da vossa Balbina

mailto:diretor@odivelasnotcias.pt
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Junta de Freguesia de Odivelas

Oferece viatura 
de patrulha à 
Esquadra da PSP de 
Odivelas
Fotografias: JFO

A Junta de Freguesia de Odivelas cedeu uma viatura ligeira 
à 71.ª Esquadra da PSP de Odivelas, o que representa um 
reforço dos meios ao seu dispor, segundo nota de imprensa 
da autarquia enviada ao Odivelas Notícias. 
«A viatura ficará afeta ao policiamento de proximidade 
(MIPP) na Freguesia de Odivelas, fazendo a diferença 
na capacidade das forças de segurança para apoiar os 
mais vulneráveis, os idosos e as vítimas de criminalidade, 
incluindo violência doméstica. Também servirá os programas 
Escola Segura e Comércio Seguro, estando muito próxima 
dos cidadãos, reforçando a sua segurança e aumentando a 
visibilidade da PSP».
 Conforme destacou o Presidente da junta, Nuno 
Gaudêncio, nas breves palavras da sua intervenção no 
ato de entrega, «Trata-se de um esforço orçamental 
significativo para a Junta de Freguesia, com o objetivo 
de reforçar os meios operacionais da PSP de Odivelas, no 
âmbito de uma excelente relação de parceria entre as duas 
entidades». Nuno Gaudêncio referiu ainda o orgulho no 
bom trabalho desenvolvido pela 71.ª Esquadra e registou 
um agradecimento aos agentes que desempenham as suas 
funções no território da Freguesia». 
O comandante do Comando Metropolitano de Lisboa da 
PSP, superintendente Paulo Pereira, afirmou que «Esta é 
mais uma medida que pretende garantir melhores condições 
de segurança junto da população com o policiamento de 
proximidade».
O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, Edgar 
Valles, elogiou a ação desenvolvida pela PSP e saudou a Junta 
de Freguesia «Pela nobre iniciativa que irá, certamente, 
apoiar o trabalho diário das forças de segurança».

A cerimónia de assinatura do protocolo de cooperação 
decorreu esta terça-feira, 8 de fevereiro, junto às instalações 
da 71.ª Esquadra, na Rua Gil Eanes, e contou com a presença 
do Presidente da Junta, Nuno Gaudêncio, dos Vogais Ricardo 
Oliveira, Telma Mascarenhas e António Martins, do Vice-
Presidente da Câmara Municipal de Odivelas, Edgar Valles, 
do Comandante do Cometlis - Comando Metropolitano de 
Lisboa, Superintendente Paulo Pereira, do Comandante da 
Divisão Policial de Loures, Intendente Pedro Franco e da 
Comandante da 71.ª Esquadra de Odivelas, Subcomissária 
Cristina Oliveira. 

Ação de Formação para 
funcionários das escolas 
publicas
Confeção de refeições 
vegetarianas em meio 
escolar
Fotografias: CMO

A Câmara Municipal de Odivelas promoveu, de 28 de janeiro 
a 4 de fevereiro, uma ação de formação sobre preparação e 
confeção de refeições vegetarianas em meio escolar, dirigida 
aos funcionários das cozinhas das escolas da rede pública do 

concelho, informa a autarquia em publicação no Facebook.
«Com esta iniciativa, pretende-se melhorar/diversificar 
as opções vegetarianas atualmente disponibilizadas, 
permitindo ainda a troca de experiências e saberes entre a 
formadora e as equipas afetas aos refeitórios. As ementas 
vegetarianas foram disponibilizadas nas escolas no ano 
letivo de 2017/2018, tendo vindo a verificar-se um aumento 
gradual de pedidos para estas opções» refere a publicação.

Divisão da PSP de Loures

Recupera 
equipamento 
furtado

O Comando Metropolitano de Lisboa da PSP, através 
da Divisão Policial de Loures, no dia 11 de fevereiro, na 
sequência de diligências imediatas, após ter sido formalizada 
denúncia pela proprietária, procedeu à apreensão de 
equipamento usado em medicina dentária no valor de cerca 
de 4.000 euros.
A denunciante, ao verificar o furto, no interior das 
instalações da sua empresa, de vários equipamentos 
elétricos/eletrónicos destinados à medicina dentária, 
deslocou-se de imediato à Esquadra, formalizando a 
denúncia e comunicando a sua suspeita dos artigos estarem 
à venda numa plataforma de vendas online.
De imediato foram efetuadas diligências tendo identificado 
o suspeito que, momentos depois, vinha a ser localizado 
e, após ter sido efetuada uma busca domiciliária à sua 
residência, logrou-se a recuperação da totalidade dos 
equipamentos. 
O homem foi constituído arguido, decorrendo agora um 
processo-crime contra o mesmo no Tribunal Judicial da 
Comarca Lisboa Norte – Núcleo de Loures.
O Comando Metropolitano de Lisboa da PSP acredita que 
esta apreensão é suficientemente impactante para que o 
fenómeno, prioritário em termos de intervenção policial, 
sofra decréscimos assinaláveis pela dissuasão de grupos 
de autores com pretensões desta natureza, conquanto 
dará continuidade às investigações criminais que estão 
em curso no sentido de apresentar mais suspeitos perante 
as autoridades judiciais, bem como manterá as medidas 
de prevenção criminal necessárias ao fortalecimento do 
sentimento de segurança das populações em geral vítimas 
de este tipo de ilícitos.
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O Instituto Português 
do Sangue e da 
Transplantação (IPST) 
fez um apelo, na 
última semana de 
janeiro, para que os 
portugueses fossem 
dar sangue, para fazer 
face à escassez deste 
fundamental produto 
que pode salvar vidas 
nos hospitais. 

A Associação dos Dadores de Sangue de Odivelas, que 
já tinha calendarizado uma ação para o passado sábado, 
reforçou a promoção da mesma, com a publicação de vídeos 
institucionais e partilhas nas redes sociais, bem como um 
reforço de publicidade estática na via pública, e a estratégia 
resultou em cheio. A recolha de sangue, que se efetuo no 
quartel dos Bombeiros Voluntários de Odivelas, foi um 
sucesso com a resposta massiva dos odivelenses que, a uma 
hora do encerramento oficial da ação, esgotou a capacidade 
de recolha, gerando inclusive alguma perplexidade junto 
das mais de meia centena de pessoas que ficaram sem a 
possibilidade de doar o seu sangue.
A propósito do sucedido, Pedro Miguel Martins, presidente 
da ADSO, que esteve presente neste evento referiu-
nos o seguinte: «A ação, que teve uma grande afluência 
de dadores, podia ter atingido valores históricos, caso 
o Centro de Lisboa do Instituto Português do Sangue e 
Transplantação, que assegurou esta ação, tivesse garantido 

mais material logístico, 
nomeadamente os sacos 
de transporte para as 
dádivas. Para lá dos cerca 
de oitenta odivelenses que, 
generosamente, fizeram a 
sua doação, houve cerca 
de cinquenta pessoas que 
já não conseguiram doar o 
seu precioso sangue».
O presidente da ADSO 
acrescentou ainda que 
«Foi uma situação que a 
Associação de Dadores 

de Odivelas irá reportar ao conselho diretivo do Instituto 
Português do Sangue e à Federação Portuguesa das 
Associações de Sangue de Portugal, porque considera, que 
numa altura onde o sangue faz falta aos nossos hospitais, 
se exige uma atitude mais proativa por parte do Centro de 
Lisboa, o que neste caso em particular teria feito toda a 
diferença».
De qualquer forma, Pedro Martins pede a compreensão dos 
odivelenses que poderão no próximo dia 26 de fevereiro na 
sala multiusos do Olival Basto, localizada junto à rotunda 
da fonte luminosa, doar o seu sangue entre as 09h00 e as 
13h00. E quem o fizer, tal como aconteceu nos Bombeiros 
de Odivelas, para além de sair bem com a sua consciência, 
ainda receberá um miminho da ADSO em forma de 
agradecimento pela disponibilidade da sua dádiva.
Voltando ainda à recolha de sangue do passado sábado, 
de entre as cerca de 130 pessoas que estiveram presentes, 
Bruna Ortiz, professora de zumba, que fez a sua primeira 
dádiva, confessou-nos: «Correu bem, sinto-me bem e até foi 
mais rápido do que estava à espera», tendo ainda referido 

que foi o seu namorado, um dador habitual de sangue e 
plasma, que a desafiou; «Já tinha pensado no assunto, mas 
por preguiça nunca se tinha proporcionado, mas agora foi 
de vez. O meu namorado 
tanto insistiu que cá vim 
eu. Acho mesmo que é uma 
obrigação de todos que 
sejam saudáveis poderem 
dar sangue e assim ajudar 
os outros». Bruna Ortiz 
rematou dizendo que 
«Esta foi apenas a primeira 
dádiva das próximas que 
pretendo efetuar». E que 
assim seja.  Num futuro 
próximo a Associação dos 
Dadores de Sangue de Odivelas tentará, junto do IPST, que 
seja instalado um posto fixo de colheita, no nosso município 
com um determinado dia por mês e local fixo para que todos 
possam fazer a sua doação de sangue de forma programada.

Associação dos Dadores de Sangue de Odivelas

Instituto do Sangue pediu e os 
Odivelenses responderam massivamente
Texto e fotografias: David Braga
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Desta vez fomos até à Quinta do Mendes, em Odivelas onde 
o nosso convidado desta semana tem por hábito beber 
pacatamente o seu café, à tardinha, juntamente com alguns 
amigos.
E quem não o conhece? Ilídio Ferreira, ex-autarca, onde 
exerceu diversas funções e é recordado por todos os 
quadrantes políticos como um homem intelectualmente 
honesto, frontal, de trato fácil, mas muito combativo, sem 
nunca vergar perante as adversidades e incisivo nas ideias 
que defende. 
Mas antes de falar do político e das políticas que defendeu 
durante várias décadas no território de Odivelas, enquanto 
autarca, vamos começar por conhecer as suas raízes que 
afinal o marcaram decisivamente para ser o homem que 
hoje se conhece.

«Desde cedo me apercebi 
das injustiças e da 
exploração do homem 
pelo homem»
Ilídio Ferreira nasceu em Vila Caiz no concelho de Amarante, 
distrito do Porto, há oitenta anos mais uns trocos. Desde 
tenra idade que fruto das suas vivências começou a não 
engolir as injustiças que ia observando. Oriundo de uma 
família monárquica, burguesa e fiel seguidora de Salazar, 
Ilídio é criado, nos seus primeiros anos de vida, por um 
avô. Só aos 10 anos de idade, depois de concluir a quarta 
classe, é que regressa a casa do seu pai para trabalhar com 
ele na agricultura. E foi aqui que esbarrou com aquilo que 
considerou ser uma exploração. O seu pai pagava na altura 

aos trabalhadores do campo a quantia de seis escudos e 
alguma comida para eles terem força para trabalhar; «Uma 
molete (carcaça) custava cinco tostões, ora os homens 
chegavam a ter sete e oito filhos, o que só dava para comprar 
1 pão para cada um e pouco mais sobrava. Isso para mim era 
uma tremenda injustiça». Ilídio afirma mesmo: «Acabei por 
ser o melhor delegado sindical dos trabalhadores, porque 
chateava o meu pai para que as coisas se alterassem». 
Até aos 16 anos o jovem Ilídio continuou nestas andanças 
da agricultura e a lutar contra o fraco rendimento que os 
trabalhadores recebiam. «Isto ficou cá dentro de mim. Nunca 
me fez sentido esta autêntica exploração». Depois do campo 
foi trabalhar numa padaria que o seu pai abriu. Esteve lá 
durante dois anos, mas também não gostou muito. «Assisti 
à candonga que existia com as senhas de racionamento 
que havia na altura e ficava aborrecido por ver que muitas 
crianças ficavam sem o básico por causa dessas negociatas. 
Estas coisas revoltavam-me. A mim não me faltava nada, 
mas aos jovens da minha idade faltava quase tudo». E assim 
aos dezoito anos quis ir como voluntário para a tropa. Foi no 
hospital militar que, depois de um tratamento que fez a uma 
fistula, conhece militares que andaram na primeira grande 
guerra mundial, outros que apoiaram Norton de Matos e 
que não gostavam do regime salazarista e que o elucidam 
dos problemas que a política seguida estava a provocar na 
sociedade, nomeadamente no afrontamento das liberdades 
mais básicas provocadas pelo governo do chamado Estado 
Novo. Entretanto, o jovem Ilídio sai da tropa e vai para 
outra força militarizada, a Guarda Nacional Republicana, e  
volta a encontrar camaradas que também «Eram do contra. 
Parece que atraía essa malta para diante de mim», ironiza, 
Ilídio Ferreira. Mas a sua entrada na GNR não foi pacífica 
dado que tendo adquirido o direito de voto por ter sido 
militar voluntário, provocou um enorme escândalo junto 
da sua família, ao ter sido representante da candidatura, à 

presidência da república, de Humberto Delgado no Norte. 
«Aquilo foi um escândalo. Filho de uma família que apoiava 
o regime de Salazar ser representante de Humberto Delgado, 
foi um choque. E a família teve de mexer os cordelinhos para 
abafar a coisa senão ficava à porta da GNR sem entrar», 
refere o apoiante do general sem medo.
Aos vinte e um anos vem para Lisboa
Ilídio Ferreira vem para o comando geral da GNR, no quartel 
do Carmo, em Lisboa, em 1958 tinha então vinte e um anos 
de idade, começando assim uma nova etapa da sua vida de 
contestatário permanente e irrequieto.
Foi nesse período que, estudando à noite, chega até metade 
do quinto ano (9º ano de escolaridade atualmente). Sai da 
GNR em 1965 e entra na Sacor, continuando a estudar. Na 
Sacor que hoje é a conhecida Petrogal, torna-se Delegado 
Sindical e faz parte da organização daquela que considera a 
primeira grande greve que existiu em Portugal. Nessa altura 
ainda não militava no PCP e esclarece porquê: «Só aderi 
ao PCP em 1978, porque vi lá entrar muita gente depois do 
25 de Abril que me combatia. Fui sempre contra a guerra, 
contra a falta de liberdade e vi alguns que não o eram a 
entrar, mas enfim são histórias passadas que me atrasaram 
a entrada no partido».

A chegada a Odivelas 
e a filiação no Partido 
Comunista Português 
em 1978.
Depois da separação da sua primeira mulher, com quem 
teve 4 filhos, e de ter encontrado uma outra companheira, 
muda-se para Odivelas precisamente no ano da Revolução 

Personalidades

Ilídio Ferreira desde pequeno a lutar contra a exploração do homem pelo homem
Entrevista: David Braga
Fotografias: Arquivo ON
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Ilídio Ferreira desde pequeno a lutar contra a exploração do homem pelo homem
Entrevista: David Braga
Fotografias: Arquivo ON

dos Cravos em 1974. Em 1978 adere então ao PCP tal como 
já tinha referido anteriormente.  Desde a sua entrada 
que a confiança que o PCP depositou no agora camarada 
Ilídio Ferreira foi grande. Frequentou a escola do partido 
dando-lhe a formação teórica que lhe acrescentou assim, 
conhecimento à prática política que a sua vida já lhe 
proporcionara inúmeras vezes, quando combatia no terreno 
as injustiças a que os trabalhadores estavam sujeitos. «Até 
ter andado na escola do partido nunca liguei muito às 
teorias. Nem sabia quem era o Marx ou o Engels. E mesmo 
depois de ter aprendido as ideias base do comunismo, o PCP 
sempre respeitou as minhas opiniões e nunca fui obrigado 
a dizer o que não pensava»., refere Ilídio acrescentando 
convictamente: «Partidos da burguesia há muitos, partido 
que defende os trabalhadores não há nenhum como o 
Partido Comunista Português. É único!».
A vida autárquica chega pouco depois. Foi membro eleito 
durante três anos na Assembleia de Freguesia de Odivelas, 
passando depois para o executivo onde esteve mais quatro 
anos.  

A criação 
da freguesia da Ramada
A figura de Ilídio Ferreira é muito marcada pela sua passagem 
na Junta de Freguesia da Ramada, agora agregada também a 

Caneças, que ajudou a criar em 1989. E o que o marca mais 
nesta sua experiência é, como o próprio refere, «A minha 
grande riqueza foi a ligação que tive com a população e que 
ainda hoje mantenho. Não é raro o dia onde seja abordado 
por pessoas, na altura jovens e hoje com filhos que me os 
apresentam e a eles explicam quem eu fui. E isso enche-me 
o coração». Da sua experiência, enquanto presidente do 
executivo da junta da Ramada, Ilídio Ferreira tem histórias 
que nunca mais acabam e, como refere, «Nunca mais 
saíamos daqui se contasse tudo o que vivi nessa altura. 
Destaco, no entanto, a recuperação da Escola Secundária 
da Ramada, que foi considerada uma escola de alto risco e 
passou a ser uma escola modelo. Mas muito, muito mesmo 
se fez». Acompanhou sempre de perto a edificação das 
urbanizações do Jardim da Radial e do Jardim da Amoreira. 
«Exigi sempre que fossem criados pequenos espaços verdes 
e a praça central que existe no Jardim da Amoreira só existe 
porque eu insisti muito para que fosse um realidade». Mas 
a população foi sempre a sua maior prioridade. «Nada se 
faz sem a participação ativa da população. Sempre os quis 
ouvir em tudo. As suas ideias e opiniões tive-as sempre em 
conta. E sempre assim foi desde o primeiro dia da criação 
da freguesia». O então presidente da Ramada diz ainda que 
«Recebi setecentos contos para fazer a freguesia e sempre 
fui ajudado. Recebemos até um trator em segunda mão, 
uma carrinha de nove lugares nova, uma garagem para 
arrumar os carros, até material de escritório era levado para 
que nada faltasse». Os olhos do ex-autarca brilham quando 
se fala na população e é tão verdade isso que fomos por 
diversas vezes interrompidos durante a nossa conversa por 
inúmeras pessoas que o vinham cumprimentar na esplanada 
onde estávamos. «É assim todos os dias. Nunca tive inimigos 
na política só adversários, por isso sempre fui respeitado e 
respeito todos», remata Ilídio Ferreira.

Nunca estive muito 
de acordo com a criação 
do município de Odivelas
Curiosamente Ilídio Ferreira nunca foi muito apologista 
da separação de Odivelas do Concelho de Loures e refere 
o porquê.  «Odivelas podia ser um concelho viável, mas 
transformou-se na terra do cimento. Nas colinas do cruzeiro 
por exemplo até deixaram fazer uma torre de habitação 
ao lado de uma outra torre, mas de eletricidade de muita 
alta tensão. Fui sempre contra a criação do concelho de 
Odivelas». O ex-vereador da câmara odivelense, sem 
pelouros não deixa, no entanto, de afirmar: «Mas a partir 
do momento em que o município de Odivelas é criado, 
defendo-o com unhas e dentes e luto por ele até às últimas 
consequências». Uma dessas lutas é hoje travada contra a 
falta de médicos nos postos de saúde do nosso concelho. 

«Quem não tem dinheiro para ir aos privados sujeita-se a 
situações vergonhosas para ter acesso à saúde. Eu e a minha 
mulher que temos mais de oitenta anos, não temos médico 
de família, por exemplo, vizinhos meus a mesma coisa. 
Isso não é admissível. A saúde tem de ser um direito para 
todos!». Mas a falta de estacionamento (defende a criação 
de parques subterrâneos) e de um parque verde urbano 
de grandes dimensões em Odivelas é também apontado 
por Ilídio como uma situação que deveria ser colmatada 
rapidamente pela câmara, assim como, reclama por mais 
apoio ao movimento associativo desportivo. «Quais foram 
as mais valias para os clubes de Odivelas com a cedência 
dos campos do Odivelas Futebol Clube ao Sindicato dos 
Jogadores, ou a construção do Pavilhão Multiusos», 
questiona o autarca agora reformado. Outra situação, 
pela qual Ilídio Ferreira não se cala, é o encurtamento da 
linha amarela do metropolitano de Lisboa. «É quase um 
crime este encurtamento. Não faz sentido nenhum. Temos 
uma linha que leva diretamente os odivelenses ao centro 
da cidade de Lisboa. Agora querem que o pessoal sai todo 
no Campo Grande porquê? Eu respondo, porque querem 
o metro a servir apenas e só o interesse do capital, dos 
grande interesses económicos. Estão-se nas tintas para 
as populações e para a sua qualidade de vida que vai ser 
prejudicada com esta aberração. Até o tão propagado 
metro ligeiro de Odivelas para Loures, afinal já não o vão 
fazer porque não têm dinheiro. Fazem campanha, ganham 
com maioria absoluta e depois dizem que não tem verbas. 
Mas isto lembra a alguém», pergunta Ilídio Ferreira.
No futuro promete ser o que sempre foi. Reivindicativo, 
incomodativo, frontal e nunca se calar perante aquilo que 
considera injustiças. Mas culmina esta conversa com uma 
certeza. «Sou uma pessoa realizada e prezo muito o que fiz e 
o respeito que tive de todos. E a todos respeito».
Da nossa parte foi um prazer enorme conversar com alguém 
que não mede as palavras que diz, porque delas não tem 
medo face à sinceridade de como as diz. 
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Sábado 19 de fevereiro
Visita ao Posto de Comando do 
Movimento das Forças Armadas
10h00 – Quartel da Pontinha

Visita guiada, limitada a 20 pessoas, 
organizada pela Câmara Municipal 
de Odivelas ao Núcleo Museológico 
do Posto de Comando do MFA. 
Entrada gratuita mediante inscrição 
prévia na Divisão de Cultura e 

Turismo da CMO. Centro de Exposições de Odivelas, Rua Fernão 
Lopes, 2675-348 Odivelas - 
Telefone: 219 320 800. Correio eletrónico: cultura@cm-odivelas.pt
2ª a 6ª feira das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h30

Outros dias
Teatro
O convidador de pirilampos
19 e 20 de fevereiro
Sala Experimental da Malaposta
Sábado 16h00. Domingo 11h00
8€ [adulto] | 6€ [criança e escolas] | descontos aplicáveis 
45’. M/6.

Como é que as imagens de 
um livro podem ganhar vida 
num palco? O Convidador 
de Pirilampos começou por 
existir nas palavras do escritor 
angolano Ondjaki e nos desenhos 
do ilustrador, cartoonista e 
performer visual António Jorge 
Gonçalves. Juntos, já nos haviam 

oferecido o livro Uma Escuridão Bonita, título que encontra um 
eco em O Convidador de Pirilampos, história, também ela, “sem luz 
elétrica”, vizinha dos mistérios da natureza e do humano, da luz e 
da noite, do medo e do espanto. Agora, e num palco perto de nós, 
vamos ver e ouvir um menino que gostava de passear na Floresta 
Grande, “mesmo quando já fazia quase-escuro”. É um menino 
muito curioso, que gosta de cientistar coisas, verbo que designa o 
que os cientistas e os inventores e as crianças fazem: cientistam as 
coisas, os animais, o mundo. Este menino inventou, por exemplo, 
um “aumentador de caminhos” e um “convidador de pirilampos”. 
E, de caminho, vai aprender a ser amigo do escuro. Com encenação 
de António Jorge Gonçalves, que também desenha ao vivo, este 
espetáculo é narrado pela atriz Cláudia Semedo, acompanhada 
pelo clarinetista José Conde e pelas imagens em retroprojetor de 
Paula Delecave. Um sonho sonhado em palavras, imagens e sons, 
num palco coberto por uma escuridão assustadora e bonita.
Texto ONDJAKI
Encenação ANTÓNIO JORGE GONÇALVES
Corealização plástica e Manipulação ao vivo de Objetos ANTÓNIO 
JORGE GONÇALVES E PAULA DELECAVE
Interpretação CLÁUDIA SEMEDO (NARRADORA) E JOSÉ CONDE 
(CLARINETE BAIXO E MÚSICA ORIGINAL)
Produção executiva NUNO PRATAS
Coprodução CENTRO CULTURAL VILA FLOR, TEATRO NACIONAL 
SÃO JOÃO, CULTURPROJECT E SÃO LUIZ TEATRO MUNICIPAL
Fotos RUI CARLOS MATEUS E ANTÓNIO JORGE GONÇALVES
Mais informações em: https://malaposta.pt/teatro/o-convidador-
de-pirilampos/

Teatro
Novos confessionários: mentiras e 
segredos
De 17 a 27 de fevereiro
Quinta a sábado 21h00 – Domingo 16h30

©Fotografia VITORINO CORAGEM
Auditório da Malaposta
12,5O€. Descontos aplicáveis. 80’. 
M/14
“Novos Confessionários – Cabaret 
Sentimental” foi escrito em 1996 
na génese da Escola de Mulheres – 
Oficina de Teatro, e apresentado no 
Teatro da Comuna. Este espetáculo é 

uma revisitação a esse texto. Em registo de alta comédia, “Novos 
Confessionários – Mentiras e Segredos” traz a palco a vida de três 
mulheres de perfis completamente diferentes que estão ligadas 
de uma forma muito mais intensa do que suspeitam. Guardam 
segredos entre elas, mentem, mas confessam-se nos lugares mais 
inesperados. São os novos confessionários da sociedade atual: 
massagistas, astrólogos, “life-coachers”, psicanalistas, “personal 
trainers”, terapeutas holísticos, etc… O espetáculo é também um 
momento de reflexão sobre o ser humano, sobre quem somos e 
quais os medos que nos servem de “gatilho” para muito do que 
fazemos. As circunstâncias exteriores determinam as nossas vidas, 
ou são as nossas escolhas que as constroem? Terá a Humanidade 
esquecido o poder do livre-arbítrio? Existe uma quarta personagem. 
Quem é? O que quer? De onde vem? Faz parte da história? Esse é 
um segredo do espetáculo. Ver para crer ou crer para ver?
Texto e Encenação ISABEL MEDINA
Cenografia, Figurinos e Adereços ANA VAZ
Colaboração e Construção de Cenografia PEDRO JARDIM
Interpretação LUCINDA LOUREIRO, RAFAELA COVAS, RAQUEL 
OLIVEIRA E SÍLVIA FILIPE
Composição Musical MADALENA PALMEIRIM
Desenho de Luz PAULO SANTOS
Vídeo ODISSEIA AUDIOVISUAL – ANDRÉ AMARAL E JOÃO CASEIRO
Fotografia VITORINO CORAGEM
Direção de Produção MANUELA JORGE
Produção Executiva e Operação de Luz e Vídeo RITA CAMPIÃ
Coprodução MINUTOS REDONDOS E ACADEMIA DE PRODUTORES 
CULTURAIS
Apoio FUNDO CULTURAL DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE 
AUTORES, TEATRO ABERTO E ETXART PANNO
Financiamento REPÚBLICA PORTUGUESA – CULTURA / DGARTES
Agradecimentos CÉLIA CAEIRO, FERNANDO DUARTE, TEATRO 
ABERTO, ETXART PANNO
No dia 27 haverá sessão com Língua Gestual Portuguesa. A 
marcação de lugares deve ser realizada diretamente com a 
bilheteira do Centro Cultural da Malaposta, através dos seguintes 
contactos: ccmalaposta@gmail.com ou 21247824O
Mais informações em: https://malaposta.pt/teatro/novos-
confessionarios-segredos-e-mentiras/

E também
Exposição
Um por um
Até 13 de março
Foyer da Malaposta
Entrada gratuita. M/3
Esta exposição reúne uma série de trabalhos que tiveram como 

objetivo o regresso do autor à pintura após uma pausa de sete 
anos. Estas obras vão refletir o seu trabalho ao longo de quase 
trinta anos, uma espécie de retrospetiva. Os quadros têm as 
dimensões de 100cm x 100cm, daí o título, que não é nada mais 
do que a dimensão dos quadros – 1 metro x 1 metro. As técnicas 
utilizadas são variadas, predominando o óleo sobre tela, mas 
também podemos ver técnicas mistas, como por exemplo acrílicos 
e óleo sobre madeira, tecido ou papel.
Mais informações: https://malaposta.pt/exposicoes/um-por-um/

Rastreio do Cancro de Mama
Até 24 de fevereiro 
Das 09h20 as 13h00 e das 14h00 às 17h40
De segunda a sexta-feira
Centro de Exposições de Odivelas
A primeira volta do Programa de Rastreio do 
Cancro da Mama em Odivelas, conta com o 
apoio da Câmara Municipal de Odivelas e será 
realizada numa Unidade Móvel de Rastreio 
da LPCC/NRS que integra pessoal técnico 
especializado e equipamentos que obedecem aos mais rigorosos 
controlos de qualidade.
Esta iniciativa tem como objetivo proceder ao diagnóstico precoce 
da doença e destina-se às mulheres assintomáticas (e sem 
outros fatores de risco para além da idade e sexo) com idades 
compreendidas entre os 50 e os 69 anos que serão convidadas a 
participar, pela LPCC/NRS.

Parazoom
Zoom/Messenger
Informações e inscrições pelo email: bmdd@cm-odivelas.pt
Até 30 de dezembro 
Crianças dos 3 aos 10 anos, residentes no concelho de Odivelas
Alguém faz anos nos próximos tempos? Que tal preparar uma 
inesquecível FESTA… EM CASA?!
Em tempos de pandemia não queremos, nem podemos deixar de 
celebrar os dias especiais.
Se conheces alguém que adora histórias, tal como nós, que tal 
oferecer-lhe uma sessão de histórias virtual?

Histórias para bebés 

Dois braços para embalar, 
uma voz para contar
Até 30 de dezembro 
Para bebés dos 18 meses aos 3 anos
Histórias para bebés, cheias de cor e de magia, em casa!
“Dois braços para embalar, uma voz para contar” é um projeto 
dedicado aos bebés do nosso concelho com o objetivo de estimular 
a concentração e memorização da criança, bem como a criação 
de laços de afeto, cumplicidade e comunicação entre pais, filhos 
e livros.
Quinzenalmente é disponibilizado um Kit que inclui um livro 
com uma sugestão de dinamização, uma proposta de atividade 
referente ao livro e respetivos materiais, um diário de bordo, dois 
livros para explorar livremente e um cartão de leitor do bebé.
Este Kit pode ser entregue no domicílio ou na Biblioteca Municipal 
D. Dinis – Pólo de Caneças.
Assim, os nossos bebés vão continuar a ter, agora nas suas casas, 
histórias cheias de cor e de magia!
Inscrições gratuitas pelo email: bmdd@cm-odivelas.pt

PUB PUB PUB
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Atletismo
Continuam os bons 
resultados da Associação 
Vale Grande

Disputou-se, na manhã do passado domingo, em São 
Marcos, no concelho de Sintra, mais uma edição do 
Campeonato Regional de Corta-mato Curto.
Numa pista desenhada no Centro Lúdico Carlos Paredes esta 
competição trouxe história para as equipas de Atletismo 
da Associação do Vale Grande que, pela primeira vez, 
alcançaram uma classificação coletiva masculina e feminina 
em provas oficiais organizadas pela Associação de Atletismo 
de Lisboa.
As senhoras alcançaram um honroso 8º lugar enquanto os 
homens conseguiram o 12º lugar na geral coletiva.
Ficam também aqui as classificações individuais que os 
atletas do Vale Grande conseguiram obter nesta competição 
regional de 2022 do corta-mato curto.
Rui Martins, 10º lugar M35 
Gonçalo Inácio, 17º lugar M40
Luís Almeida, 34º lugar M45
Rui Lacerda, 35º lugar M45
Sandra Monteiro, 9º lugar F40
Carla Henriques, 6º lugar F45
Ana Abrunhosa, 20º lugar F45
Bruno Ferreira, 21º lugar Sénior M
Henrique Santos, 28º lugar Sénior M
Maria Serra, 8º lugar F50
Laura Martins, 10º lugar Benjamim A
Santiago Martins, 8º lugar Benjamim A
Daivon Só, 10º lugar Benjamim A
Iaia Só, 16º lugar Benjamim B
Parabéns a todos os atletas da Associação do Vale Grande, 
que se está a tornar um caso sério no atletismo do distrito 
de Lisboa.

Badminton
CAO na 1ª Jornada 
Nacional de Não-seniores
Fotografias: CAO

Realizou-se, nos dias 12 e 13 de fevereiro, no Centro do Alto 
Rendimento das Caldas da Rainha, a 1ª Jornada Nacional de 
Não-seniores, evento organizado pela Federação Portuguesa 
de Badminton, que contou com a participação do Atlético 
Clube de Odivelas, através do seu atleta César Rodrigues.
O jogador odivelense competiu na Categoria de Sub-15, 
Singulares e Pares, tendo, em Singulares, chegando a final, 
conquistando o segundo lugar. 
Para chegar a esta etapa esteve inserido no Grupo B, 
conseguindo ganhar aos dois adversários tornando-se um 
dos cabeças de Grupo.
A semifinal foi disputada entre os 1º classificados dos 
Grupos - A, B, C e D., tendo César Rodrigues vencido o atleta 
ESMA, Afonso Sousa, finalista do Grupo D.
Na final, disputada no domingo, César Rodrigues perdeu 
no embate com João Fernandes, da CSMA, da Madeira, 
classificando-se em 2º lugar.
Em Pares Homens César Rodrigues, com o parceiro Tomás 
Rodrigues, da Académica de Espinho, conquistou o 3º lugar.

O atleta do CAO foi acompanhado pelo seu treinador 
Maurino Silva.

Basquetebol
OBC brilha no Feminino
Fotografia: OBC
Na semana em que a equipa sub 14 feminina do Odivelas 

Basket participou na final 4 distrital, realizada na Malveira, 
as meninas do OBC tiveram pela frente jogos difíceis com 
Quinta dos Lombos (125-22), Carnide (73-19) e Lobos da 
Malveira (69-33) mas a equipa esteve sempre a melhorar 
de jogo para jogo e com muita alegria e empenho no campo 
e nas bancadas foi uma verdadeira vitória do basquetebol 
de Odivelas. No próximo fim de semana a eliminatória de 
apuramento para o Campeonato Nacional, com a receção 
no sábado às 18h45 na escola secundária da Ramada à 
equipa do Stella Maris e no domingo a 2ª mão em Peniche, 
jogos em que o apoio da bancada será fundamental. 
Entretanto também se realizaram alguns jogos, neste fim-
de-semana, das equipas masculinas com destaque para 
os sub 16 que conquistaram uma importante vitória no 
Pavilhão dos Salesianos do Estoril (64-58) permanecendo 
num dos grupos 1 dos Sub-16, numa semana em que o 
atleta Kyle Tavares foi chamado aos treinos de observação 
da seleção distrital. Começou também a participação na 
Taça distrital dos sub 18 masculinos que se deslocaram a 
Queluz para defrontar o CBQ e apesar da boa réplica, alguns 
períodos de desconcentração levaram a derrota por 71-52.
No próximo fim-de-semana, muito jogos, com vários a 
realizarem-se em Odivelas, com destaque para as sub14F, 
mas também as 3 equipas de sub16M e as 2 de sub18M e 
ainda as equipas femininas de sub16 e sub19. Nos seniores 
masculinos, a estreia da equipa sénior na segunda fase 
do campeonato no pavilhão Sede do Seixal e o recomeço 
do campeonato de sub21M com um jogo em Almada. Até 
junho não vai parar e continua em aberto a possibilidade de 
treinos experimentais no minibásquete (dos 5 aos 11 anos).

José Luís Marques

PUB
PUBPUB
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VISÃO
DE UMA 
JOVEM MULHER
Por  Andreia Fernandes
Cronista

PUB

Carneiro  21 de Março a 20 de Abril

Carta Dominante: Carro, que significa Sucesso. Amor: Poderá surgir uma nova amizade de cariz romântico 
através de uma troca acentuada de mensagens.  Saúde: A atividade profissional e as necessidades quoti-
dianas exigem de si um maior esforço físico e mental. Durma mais para recuperar energias. Dinheiro: Terá 
maior capacidade de resolução das situações e gestão dos seus recursos. Números da Sorte: 8, 5, 2, 10, 20, 
3 Pensamento positivo:  Não desanimo perante as dificuldades nem desisto dos meus sonhos!

Touro 21 de Abril a 20 de Maio

Carta Dominante: 3 de Copas, que significa Conclusão. Amor: Tendência para resolver definitivamente 
uma situação que já há muito tempo lhe causava mal-estar.  Saúde: Sentir-se-á mais enérgico se investir 
num passatempo que aprecia, como jardinar.  Dinheiro: Boas oportunidades.  Números da Sorte: 33, 6, 35, 
37, 8, 5 Pensamento positivo:  Sei que o momento mais importante da minha vida é o “agora”.

Gémeos 22 de Maio a 21 de Junho

Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabilidade, Estudo e Mistério. Amor: A sua tolerância e capa-
cidade de compreensão vão proporcionar bons momentos a dois. Saúde: O bem-estar físico vai acompa-
nhá-lo durante toda a semana, mas tenha maior cuidado com os seus olhos e evite esforçá-los. Dinheiro: 
Poderá receber boas notícias relativas a um projeto.  Números da Sorte: 22, 25, 36, 24, 20, 3 Pensamento 
positivo:  Agradeço a Deus a graça da Vida que se renova a cada dia.

Caranguejo  22 de Junho a 23 de Julho

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa Energia, Iniciativa. Amor: Aprenda com os seus erros, de modo 
a não os cometer uma segunda vez. Pense bem naquilo que quer para não magoar os outros. Saúde: O 
cansaço tomará conta de si. Faça meditação para descomprimir. Dinheiro: Seja mais determinado nos 
objetivos a que se propõe.   Números da Sorte: 11, 13, 19, 18, 14, 7 Pensamento positivo:  Agradecer é 
sempre a melhor maneira de merecer!

Leão  24 de Julho a 23 de Agosto

Carta Dominante: 9 de Ouros, que significa Prudência. Amor: Invista mais no relacionamento. Está mui-
to carente, procure ser mais otimista quanto ao seu futuro sentimental. Saúde: Terá muito a ganhar se 
apostar a sério no exercício físico.  Dinheiro: Com empenho alcançará o êxito que tanto deseja e merece. 
Avance com prudência. Números da Sorte: 1, 5, 9,7, 45, 42 Pensamento positivo:  Tenho o poder de corrigir 
os meus erros, porque sei que tudo tem solução.

Virgem  24 de Agosto a 23 de Setembro

Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, Coragem e Justiça. Amor: Desenvolva a capacidade de 
perdoar o mal que lhe fizerem.  Saúde: Poderá sofrer de problemas no estômago.  Dinheiro: A sua opinião 
profissional será valorizada. Uma maior capacidade de resolução e gestão podem agora conduzi-lo ao 
bom caminho. Números da Sorte: 44, 41, 10, 20, 30, 5 Pensamento positivo:  Eu venço as dificuldades com 
determinação e coragem, eu sei que sou cap

Balança 24 de Setembro a 22 de Outubro

Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade, Equilíbrio. Amor: Dê mais atenção aos seus filhos. 
Não espere que o amor vá ter consigo, procure abordar com mais amor as pessoas que vivem consigo.
Saúde: Evite pôr em risco a sua saúde e a dos outros, seja mais cuidadoso. Dinheiro: A sua situação finan-
ceira pode sofrer algumas alterações.  Números da Sorte: 7, 8, 9, 19, 29, 6 Pensamento positivo:  Eu sei que 
todos os dias são bons dias, por isso esforço-me diariamente para melhorar.

Escorpião 23 de Outubro a 22 de Novembro

Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, que significa Guerreiro, Cuidado. Amor: Terá a força e a determi-
nação necessárias para fazer o que tem que ser feito. Seja mais compreensivo com o seu par.  Saúde: Mo-
dere os condimentos. O excesso de sal é-lhe prejudicial.  Dinheiro: Período favorável ao desenvolvimento 
dos seus projetos, mas seja prudente. Números da Sorte: 11, 23, 25, 4, 9, 7 Pensamento positivo:  Procuro 
ser tolerante para com todas as pessoas que me rodeiam.

Sagitário  23 de Novembro a 21 de Dezembro

Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa Ambição, Poder Amor: Dê mais atenção à sua cara-meta-
de. Ela precisa muito do seu ombro amigo.   Saúde: Poderá sofrer um certo descontrolo nervoso.  Dinheiro: 
Atravessa um período em que tem que enfrentar alguns problemas de ordem económica.  Números da 
Sorte: 8, 5, 2, 1, 14, 11 Pensamento positivo:  sei usar a minha inteligência para alcançar os meus objetivos.

Capricórnio 22 de Dezembro a 20 de Janeiro

Carta Dominante: O Diabo, que significa Energias Negativas. Amor: Telefone a um familiar que já não vê 
há algum tempo. Saiba encurtar as distâncias emocionais. Saúde: Cuide da sua pele. A saúde é o espelho 
da nossa alma, nunca se esqueça disso. Dinheiro: Poderá haver algumas mudanças a nível profissional. 
Procure controlar a impulsividade nos gastos. Números da Sorte: 6, 3, 36, 39, 38, 7 Pensamento positivo:  
Procuro criar harmonia na minha vida todos os dias.

Aquário 21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

Carta Dominante: O Mágico, que significa Habilidade. Amor: Esteja preparado para enfrentar novas situa-
ções. Cuidado para não ser injusto com a sua cara-metade.  Saúde: Controle os níveis de açúcar no sangue, 
evite doces.  Dinheiro: Tendência para se exaltar sem razão. Evite andar tenso. Números da Sorte: 20, 25, 
14, 45, 6, 9 Pensamento positivo:  O Amor alegra o meu coração.

Peixes 19 de Fevereiro a 20 de Março

Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa Esforço Pessoal. Amor: Semana propícia ao fortalecimento 
de laços. Empenhe-se mais, verá que vale a pena.  Saúde: A sua boa-disposição contagiará os que vivem 
consigo.  Dinheiro: Semana pouco favorável a novos investimentos.  Números da Sorte: 5, 2, 11, 19, 7, 8
Pensamento positivo:  Acredito que tenho força para vencer todos os desafios.

MIRANTE

Já dizia 
o Tiririca
É bem verdade, caros amigos e leitores, já dizia o Tiririca 
«pior do que está não fica».
No futebol, como na política, há muito que se passou o 
limite do razoável.
Tenho evitado falar de futebol, porque este assunto move 
paixões irracionais, mas esta semana, no estádio do 
Dragão, a coisa tomou proporções inaceitáveis.
As três equipas conseguiram estar ao pior nível possível. 
Que bom.
Nem os pauliteiros de Miranda dão tanta paulada.
O futebol precisa de uma mudança radical de mentalidade 
e de atitudes.
Formação.
Formação para árbitros, jogadores, treinadores, dirigentes, 
apanha bolas e público em geral.
Bem, devo-me ter esquecido de alguém.
Varandas no final do dérbi tomou coragem e disse umas 
grandes verdades.
Vive-se um clima de medo e de intimidação cada vez que 
se joga contra o Porto.
Pinto da Costa instaurou, nos últimos 40 anos, um 
verdadeiro estado dentro de outro.
Não, não tenho nada contra o Porto, sou a favor do futebol 
e da verdade desportiva.
Este clima de intimidação tem de acabar.
Não é possível arbitrar um jogo quando qualquer decisão 
é contestada por um naipe de jogadores que intimida e 
pressiona fisicamente o homem do apito.
Simulações constantes de agressões, e de faltas, que 
desvirtuam o jogo, o espetáculo e por consequência 
a verdade desportiva, o resultado final e a tabela 
classificativa.
A Liga e a FPF têm de ter coragem para agir de imediato.
O arbitro tem de ter coragem de dar cartão amarelo aos 
jogadores todos que o rodeiam e aos jogadores, equipa 
técnica e dirigentes que estão no banco, constantemente 
em pé a ofender adversários e o quarto árbitro. Se o jogo 
acabar mais cedo tanto melhor, não se vê tanta desgraça.
Como é que se quer uma Liga exportadora com este tipo 
constante de comportamentos?
Mais dia menos dia os sponcers perdem a paciência e lá 
vão os milhões...
Varandas esqueceu-se de dizer que o Sporting, nos últimos 
quatro jogos, acabou na maior confusão com agressões e 
expulsões para todos os gostos e feitios.
Pois.
Tudo virgens ofendidas.
Quanto aos cartilheiros ou comentadeiros ou lá o que são, 
dediquem-se à pesca.
Calados são uns verdadeiros poetas.
Coragem e penas pesadas para jogadores, dirigentes e 
clubes envolvidos.
Custe o que custar.
Celeridade, celeridade e celeridade precisa-se.
Coragem.

Novas gerações, 
novas ações, 
novas formas de 
viver.
Tenho andando a pensar se, de certo modo, as novas 
gerações não têm acoplado a si, uma série de transtornos 
psicológicos fruto de toda esta liberdade desmedida.
E antes que me soltem os cachorros em cima, passo 
a explicar. Estas novas gerações dispõem de toda a 
liberdade possível e imaginária, de tal modo que até 
perdem a noção do certo e errado, do sentido de ética, 
do respeito pela vida, etc.
A forma como vivem, tão desprendida de tudo, porque 
catalogar é mau, porque não precisamos de etiquetas, 
porque somos livres e todos esses blá, blá, blás, acabam 
por deixá-los sem parâmetros.
Ou seja, a título de exemplo, a falta de filtros que hoje 
presenciamos vem muito da liberdade de expressão que 
hoje temos. Mas liberdade de expressão não significa 
poder dizer tudo aquilo que nos passa pela cabeça, 
porque existe o “politicamente correto” que acaba por 
ser o filtro que nos “obriga” (e acrescentem as aspas 
que considerem necessárias!) a ter tento na língua.
Tal como existem outros filtros como a ética, o civismo, 
o respeito, que de certo modo entram aqui como 
bloqueadores de um sem fim de atos e atitudes que 
facilmente nos levariam ao caos.
O problema que vou presenciando é que esses mesmos 
filtros estão a ser aposentados e aos poucos as novas 
gerações têm perdido e ignorado a sua existência. Sob 
a falsa premissa de que somos seres livres para dizer, 
fazer e pensar o que entendermos.
Quando na realidade, apenas somos livres no 
pensamento. Sim, porque o pensamento é só nosso, 
até o traduzirmos por palavras. Quando verbalizado a 
outro, o pensamento deixa de nos pertencer.
Parece-me confusa a forma como as novas gerações irão 
pautar a sua vida no futuro. Isto porque a sociedade, 
ainda que com todos os seus defeitos, ergueu uma 
série de regras que são condutores da ordem. Ora se 
os derrubamos, com tem sido feito, ficamos reduzidos 
a nada.
Uma sociedade sem regras é o quê? Pois.
E é aí que mora o meu receio, com tanta falsa liberdade, 
tanta falta de parâmetros que nos regulem a ação, com 
tanta falta de distinção entre o bem e o mal, facilmente 
estamos a um passo dos transtornos psicológicos.
Por isso vemos tanta violência, tanta falta de empatia, 
tanta insensibilidade, tantas pessoas confusas, tantas 
pessoas a um passo da loucura, porque pensam que 
podem tudo.
Tudo em nome de uma liberdade que na realidade 
acaba quando começa a liberdade dos outros.

Sabia que…

…a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Odivelas está sedeada na Rua Padre José Anchieta, 
nº2, r/c, na Póvoa de Santo Adrião? Para proteger e salvaguardar o bem-estar das crianças e jovens do concelho, 
salvaguardando a proteção dos seus direitos, a CPCJ de Odivelas mantém-se em funcionamento nos dias úteis, 
das 09h às 12h30 e das 14h às 17h30, através dos seguintes contactos: 219 320 330, 967 453 160 ou cpcj.
odivelas@cnpdpcj.pt . Para urgências fora deste horário, deverá contactar o número 144.
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Farmácias de Serviço Local

Quinta-Feira
17 a 23 de Fevreiro de 2022

Codivel
Praceta João de Lemos, 1

Bairro Codivel – Odivelas
Telef.:219 370 246

Sexta Sábado Domingo Segunda Terça Quarta
Universo
Praça D. Manuel 
de Arriaga, 12
Caneças
Tlf.:219 800 040

Joleni
Rua Dr. 
Alexandre 
Braga, 3-5 B
Odivelas
Tlf.: 219 310 812

Torres
Rua Laura Aires, 
31 – Lj. C
Urbanização 
Jardim do Sol
Arroja - Odivelas
Tlf.: 219 311 159

Nova
Rua Açores, 
11 – A
Olival Basto
Tlf.: 219 370 305

Casal Novo
Rua do Brasil, 
Lt.5 – Lj. Dtª.
Casal Novo - 
Caneças
Tlf.:  219 801 493

Nabais Vicente
Rua Artur Boal, 
3ª - Lj. Esq.
Urbanização da 
Quinta Nova
(Junto ao LIDL)
Tlf.:  219 345 959
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Obrigado à vida
Estava um lindo dia de sol e, como tal, aproveitei para tratar 
de um assunto na margem esquerda do rio Tejo. 
Atravessei a ponte 25 de Abril para chegar às terras por onde 
andou (imagino) o cronista Fernão Mendes Pinto. Depois, de 
lá ter chegado, e arrumado o assunto que me levou até lá, 
fiquei com o resto do dia para descontrair (um luxo nos dias 
de hoje) e fazendo, ao mesmo tempo, uma reflexão, sobre 
aquilo que me rodeava naquele lugar “pintado” de verde pela 
natureza, ao mesmo tempo que caminhava entre pinheiros-
bravos, acompanhado por um silêncio que tornava a minha 
caminhada um autêntico bálsamo para a minha alma. 
Um silêncio que apenas era cortado, de quando em vez, 
pelo canto dos pássaros que por ali andavam. Apreciava 
aquele manto verde da natureza, aqui e ali, salpicado por 

pequenas flores campestres de cor branca e amarela e até 
de uns pequenos cardos, que exibiam no seu topo uma 
linda flor, de cor mais ou menos lilás. Tudo isto me levou 
a pensar: «Então se até uma planta agressiva, como é o 
cardo, consegue dar uma flor tão bela, porque é que, do 
coração de certos humanos, não brota a flor do amor?» 
Feita esta interrogação, a mim mesmo, veio-me à memória 
uma canção de Violeta Parra (cantora chilena) que nos diz, 
o seguinte: «Obrigado à vida, que me deu tanto. Deu-me o 
riso e o pranto. Assim distingo a sorte do quebranto, os dois 
materiais que compõem o meu canto e o canto de todos, que 
é o meu próprio canto...». Ora digam-me lá, quem me estiver 
a ler, se a natureza, junta com a poesia e a música, não são 
das coisas mais belas deste mundo!

Arlindo De Jesus Costa
arlindocosta44@gmail.com

Diz…correndo
Episódio 239
Mas que Mundo este, Queridos Leitores. Há por aí muita 
gente que, em vez de Paz, só quer Catrapaz.
Vem isto a propósito da quase iminente “invasão” da Rússia 
à Ucrânia que, no momento em que vos escrevo, tem gerado 
tensões e movimentações de bastidores, com apostadores 
profissionais a jogarem dinheiro na data em que vai 
acontecer.
Ora, eu tive uma ideia para resolver a questão, depois de 
ver o filme que passou na “dois”, há poucos dias, intitulado 
“Ramen Shop – Negócio de família”.
Conta a história que, uma moça de Singapura apaixona-se 
por um japonês que lá tinha um restaurante e parte com ele, 
contrariando a vontade da mãe, que detestava japoneses. 
Mais tarde, o neto que não conhecia, já depois de falecerem 
os pais, vai conhecer a avó, que o rejeita. O neto faz-lhe uns 
pratos especiais, que ele inventou, a avó deliciada chama-o, 
ensina-lhe outros, que o fizeram recordar a comida da mãe, 
e acabam abraçados, dando razão a axioma «O caminho 
para o coração passa pela boca».
Depois deste preâmbulo, cá vai a ideia. Ponham os russos 
e os ucranianos a comerem a nossa “Sopa da Pedra”, num 
“frente-a-frente”, e no fim da sopa, se ainda tiverem vontade 
de guerrear, cada qual pega na pedra que vem no fundo da 
terrina, e atira-a ao outro.
Acredito que se pouparia muito dinheiro e era mais 
ecológico.
Voltando ao aniversário da filha de Londres, fomos ver o 
musical “Mamma Mia”, por seu convite. 
Sala praticamente esgotada, subimos ao terceiro balcão, o 
que me fez lembrar o velhinho Monumental, já desaparecido. 
Lá de cima, parece que estamos num “drone” a sobrevoar os 
atores, mas o som, com música tocada ali mesmo, chega-nos 

limpo e claro, como se estivéssemos na plateia. “Impecábel”.
Este tipo de espetáculos é muito apreciado e há peças que 
estão anos em cartaz, havendo que rodar atores à medida 
que vão desaparecendo ou ficando velhos para os papéis. 
Façam as contas. Numa sala de trezentas pessoas, com duas 
sessões diárias, sem folgas, para que todos os habitantes de 
Londres pudessem ver a peça, o espetáculo teria de estar em 
cartaz quarenta e cinco anos. É obra.
Para vos despertar apetites de paz, aqui vos deixo a minha…

Sopa da Pedra

Põe-se pedra a ferver,
Sem a deixar derreter,
E não pode ser de sal;

Convém um calhau rolado,
Polido, desafiado,

Que ao bater não faça mal.

Junta-se então a feijoca,
Pra dar o som da feijoca,

Quando a coisa é a preceito;
Enchidos e o entrecosto,

Este, só se for a gosto,
Que o osso dá pouco jeito.

Vem no fim a farinheira,
Que dá tempero à maneira,

E até engrossa a mistura;
Quem quiser põe um toucinho,

Cortado muito fininho,
Que a digestão vai ser dura.

E o conselho da semana é: «Se não queres ficar doente, não 
ponhas na pedra o dente».

José Duarte
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Um exemplo da vida real: três (3) chamadas tentadas 
para um outro destino europeu, no caso a Bélgica, não 
conseguidas, de todo não efectuadas, nem sequer uma 
ínfima fracção de segundo para a caixa de mensagens: por 
conseguinte, sem a prestação de serviços não haverá preço; 
não vendeu, não prestou, não facturou nem cobrou.
Ao invés, da operadora – e de imediato – expede uma 
mensagem a prevenir o consumidor da facturação de 0, 19 
€, por chamada, mais IVA… porque, explicação rotineira, 
“fora do pacote contratado”!
Contas feitas, a empresa de comunicações arrecadará 0,57€ 
(cinquenta e sete cêntimos, mais de meio euro) nesta singela 
operação em que não prestou qualquer serviço, mas ainda 
assim factura porque os mecanismos instalados permitem, 
contra a legalidade vigente, fazê-lo.
Extrapolação para o universo de consumidores da principal 
empresa de comunicações electrónicas:  Se, por sinal, esta 
“gracinha” ocorrer, por mês, ao longo de um só ano, ao 
universo de consumidores que a MEO detém (cinco milhões 
de consumidores, ao que se afirma), os proveitos ilícitos daí 
provenientes computar-se-ão em (5  000  000 x 0,57 €) 34 

200 000€ (mais de trinta e quatro milhões de euros). A que 
acresce, como a empresa o previne, sempre que tal ocorra, 
o imposto sobre valor acrescentado.
E em quanto montará o IVA neste exemplo (32 400 000 € x 
0,23 %)?
O cálculo não o desmente: 7 866 000€ (cerca de sete milhões 
e novecentos mil euros).
O Estado beneficiaria, pois, na circunstância e no quadro 
do exemplo oferecido, de um montante da ordem dos 
7 866 000€ (sete milhões e oitocentos e sessenta e seis 
mil euros) por serviços não prestados e, por conseguinte, 
insusceptíveis de tributação…
Se os consumidores não reagirem a estas esportulações 
com base em somas ínfimas da moeda corrente que, 
acumuladas, atingem proporções inimagináveis, de tostão 
em tostão enriquecem desmesuradamente os operadores 
que no mercado se socorrem destes expedientes para se 
“encherem”…
Mas o Estado não fica de fora desta saborosa partilha de 
meios ilícitos que afectam consideravelmente a comunidade 
de consumidores.

A recente decisão do Supremo Tribunal de Justiça 
(acórdão de 02 de fevereiro de 2022 com a chancela de 
Clara Sottomayor, conselheira-relatora) que condenou a 
Vodafone, S.A., a restituir aos consumidores montantes 
facturados e cobrados com base em cláusulas ilícitas ínsitas 
nos contratos a que aderiram (activação automática de 
serviços não solicitados) permite entrever que, nos últimos 
4 anos, os proveitos injustamente arrecadados ultrapassem 
os 4 000 000 000 € (quatro mil milhões de euros). Montantes 
que terão de ser restituídos aos consumidores. Em dados 
termos, decerto!
Os lucros daí advenientes para o Estado atingiram, ao que 
se julga, cerca de 1 000 000 000 € (mil milhões de euros), 
montante, aliás, nada desprezível para os cobres públicos.
Estes exemplos permitem, sem mais, concluir que ao 
Estado, ainda que de serviços públicos essenciais se trate 
(serviços de interesse económico geral) interessa deveras a 
conduta ilícita das empresas e a razia que fazem sobre os 
consumidores porque o Estado não fica só à espreita: 
“Tão ladrão é quem vai à horta como quem fica à porta”!
Não, o Estado, sem sequer ficar de atalaia, beneficia 
directamente de todas estas actividades ilícitas, assentes 
ou não em cláusulas proibidas (e, por conseguinte, nulas) 
constantes, como no caso, de contratos prontos-a-assinar 
(contratos de adesão) em que os consumidores não podem 
moldá-as a seu bel talante porque sem hipóteses de 
interferir na configuração do seu próprio conteúdo!
Fique a constatação!
Fica a observação!

Mário Frota
Presidente emérito da apDC – DIREITO DO CONSUMO - 

Coimbra

“Tão ladrão é quem vai à horta como quem fica à porta…”

O Estado também se 
aproveita das fraudes nos 
serviços públicos essenciais?
Imagem: Pixabay.com
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Com apenas três anos, Frederica foi diagnosticada com 
leucemia. E tudo mudou. “A vida dos pais pára. Mas tudo 
o resto à nossa volta continua”, confirma a mãe, Patrícia, 
que dá o testemunho num vídeo que a Fundação Rui Osório 
de Castro (FROC) partilha para assinalar o Dia Internacional 
da Criança com Cancro. E para recordar que, como esta 
família, há muitas outras, cerca de 400 por ano em Portugal, 
para quem a vida pára na sequência de um diagnóstico. É 

para elas e por elas que a FROC trabalha, acompanhando 
estas famílias e promovendo o conhecimento sobre cancro 
infantil.
«Neste Dia Internacional da Criança com Cancro, voltamos 
a reforçar o nosso compromisso de estar com as crianças e 
adolescentes que enfrentam o diagnóstico de cancro e com 
as suas famílias, hoje e sempre. Ao mesmo tempo queremos 
homenagear todos os que passam por um diagnóstico: são 
todos uns heróis», reforça Cristina Potier, Diretora-Geral da 
FROC.
Um trabalho reconhecido também por Patrícia, que salienta 
a forma «Clara como a FROC partilha a informação e o apoio 
dado, essencial nestes momentos tão difíceis. Um trabalho, 
diz, exemplar».
No entanto, para poder continuar a contribuir para o 
desenvolvimento de iniciativas inovadoras em oncologia 
pediátrica, para manter o apoio dado às crianças com 
cancro e às suas famílias, a FROC precisa da ajuda de todos, 
através de um gesto tão simples quanto importante: o da 
consignação do IRS, que permite encaminhar uma parte 
do imposto que seria a favor do Estado para uma entidade, 
sem qualquer custo. Basta apenas, no momento de 
preenchimento do Modelo 3, indicar que o pretende fazer, 
incluindo o NIF da FROC: 509413099. E ajudar nunca foi tão 
fácil!
Ver vídeo testemunho: https://www.youtube.com/watch?v
=KP9Qnr1q3LE&feature=youtu.be
Sobre a Fundação Rui Osório de Castro (FROC)
A Fundação Rui Osório de Castro tem como objetivo 
principal apoiar e proteger as crianças com cancro e seus 
familiares concentrando a sua atividade em duas grandes 
áreas: INFORMAR, esclarecendo os pais e as crianças sobre 

questões relacionadas com o cancro infantil e PROMOVER 
a INVESTIGAÇÃO contribuindo assim para o avanço da 
medicina nesta área. Desde junho de 2010 é reconhecida 
como Instituição Particular de Solidariedade Social e de 
Utilidade Pública.

Dia Internacional da Criança com Cancro

Há 400 crianças e adolescentes que, 
todos os anos, enfrentam o diagnóstico 
de cancro em Portugal

Na sua declaração de IRS poderá “doar” parte do imposto 
que suporta. Esta ação, chamada consignação de imposto, 
não implica custo ou perda para si: 0,5% são retirados do 
imposto total que o Estado líquida, e não do imposto que 
lhe será devolvido a si, em caso de restituição de imposto 
cobrado.

Para além de consignar este IRS sem qualquer custo, 
pode adicionar um donativo relativo aos 15% do IVA 
suportado nas faturas de serviços relativas a reparação 
de automóveis e motociclos, alojamento e restauração, 
cabeleireiros e institutos de beleza já comunicadas à 
Autoridade Tributária.

A consignação do IRS e do IVA pode ser efetuada em dois 
momentos: antes da entrega da declaração, até 31 de 
março, e durante a entrega da declaração, entre 1 de abril 
e 30 de junho.

A escolha da entidade é realizada no Portal das Finanças, 
em “Comunicar entidade a consignar IRS/IVA”. Para 
proceder à indicação dos dados da entidade à qual 
pretende consignar o IRS e/ou o IVA, coloque o N da 
entidade escolhida.

https://www.youtube.com/watch?v=KP9Qnr1q3LE&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=KP9Qnr1q3LE&feature=youtu.be
https://sitfiscal.portaldasfinancas.gov.pt/dadosrelevantes/consignacao/comunicar
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O Parlamento Europeu (PE) propôs, a 16 de fevereiro, 
medidas para acelerar a implantação da energia eólica 
marítima, incluindo no Atlântico, a fim de contribuir para a 
consecução dos objetivos climáticos.

Num relatório aprovado com 518 votos a favor, 88 contra 
e 85 abstenções, o PE nota que existem zonas com um 
potencial para a energia de fontes renováveis ao largo 
(offshore) “amplamente inexplorado”, como o Atlântico, o 
Mediterrâneo, o mar Báltico ou o mar Negro, defendendo 
que a sua integração nos sistemas energéticos da UE deve 
ser realizada a um ritmo mais célere do que tem sido 
observado até à data.
«A decisão de encontrar espaço para esta capacidade 
adicional de produção de energia de fontes renováveis 
ao largo até 2030 é da maior importância e deve ser 
considerada uma prioridade», dizem os eurodeputados, 
pedindo que esse espaço seja identificado na UE antes de 
2023/2024, a fim de permitir a construção até 2030.
A região do mar do Norte é atualmente líder mundial em 
termos de capacidade instalada de energia eólica marítima. 
O relatório nota que “os Estados-Membros ocidentais da UE 
na costa atlântica têm um elevado potencial natural para a 
produção de energia eólica marítima fixa e flutuante”.
Participação do público e das comunidades costeiras
O PE realça a importância de garantir um desenvolvimento 
sustentável e responsável do setor da energia de 

fontes renováveis ao largo. «Um processo adequado de 
ordenamento do espaço marítimo deve ser acompanhado 
de uma abordagem sólida de participação do público, 
para que as posições de todas as partes interessadas e 
das comunidades costeiras sejam tidas em consideração», 
insistem os eurodeputados.
Será também essencial aumentar a confiança do 
público na capacidade das energias renováveis para 
assegurar a independência energética e a segurança do 
aprovisionamento energético, acrescentam.
Planos de ordenamento do espaço marítimo
Os planos de ordenamento do espaço marítimo dos Estados-
Membros devem assegurar a coexistência de infraestruturas 
energéticas ao largo com as rotas de transporte marítimo, 
o setor das pescas, os sistemas de separação do tráfego, 
os fundeadouros, o acesso e as atividades navais e o 
desenvolvimento portuário, diz o relatório. O documento 
acrescenta que «os parques eólicos marítimos podem 
beneficiar a biodiversidade marinha se forem concebidos e 
construídos de forma sustentável».
Financiamento europeu
O PE considera que o instrumento de recuperação  Next
GenerationEU  proporciona uma oportunidade única de 
mobilizar capital público em grande escala, para além do 
investimento privado, para o desenvolvimento do setor. 
Estima-se que o investimento necessário para prosseguir a 
implantação em larga escala da energia de fontes renováveis 

ao largo até 2050 seja de quase 800 mil milhões de euros, 
sendo cerca de dois terços para financiar a infraestrutura 
de rede associada e cerca de um terço para a produção de 
eletricidade ao largo.
Os eurodeputados instam também a Comissão e os Estados-
Membros, no âmbito da aplicação do Pacto Ecológico 
Europeu, a melhorarem a utilização dos fundos da UE para 
apoiar o desenvolvimento da energia de fontes renováveis 
ao largo nos territórios ultraperiféricos e insulares, de molde 
a reduzir a sua dependência dos combustíveis fósseis.
Dados
As metas de produção de energia de fontes renováveis ao 
largo em todas as bacias marítimas da UE, são de, pelo 
menos, 60 GW até 2030 e de 340 GW até 2050, de acordo 
com uma comunicação da Comissão Europeia publicada em 
novembro de 2020.
A queda significativa dos preços da eletricidade de fontes 
renováveis ao largo fez com que esta se tornasse uma das 
fontes de energia mais competitivas em termos de preço, 
com a média ponderada global do custo normalizado da 
energia eólica marítima a descer em 48% entre 2010 e 2020.
Devido à grande escala dos projetos e à sua elevada 
capacidade, a energia de fontes renováveis ao largo 
desempenhará um papel essencial para acelerar a produção 
de hidrogénio renovável.
Vídeo intervenção da eurodeputada portuguesa no debate
Maria da Graça Carvalho (PPE)

Eurodeputados incentivam produção de energia eólica marítima na UE

Os preços da eletricidade de fontes 
renováveis ao largo desceram de forma 
significativa nos últimos vinte anos 
Fotografia: © AFP/Eric Feferberg

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/ALL/?uri=COM%3A2020%3A0741%3AFIN
https://www.europarl.europa.eu/plenary/pt/vod.html?mode=unit&vodLanguage=PT&vodId=6f4c7819-9c17-ce6d-7ced-27b607887fb4&date=20220214
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Elisa Ferreira, a Comissária Europeia responsável pela 
Coesão e Reformas, estará em Bragança, na próxima sexta-
feira, dia 18 de fevereiro, para participar num debate com 
cidadãos sob o tema “De Bragança a Bruxelas: por uma 
Europa mais coesa e mais social”.
O evento decorrerá a partir das 14h30, no Auditório Paulo 
Quintela, no âmbito da  Conferência sobre o Futuro da 
Europa. Além de Elisa Ferreira, o debate contará igualmente 
com a participação de  Ana Paula Zacarias, Secretária de 
Estado dos Assuntos Europeus,  Sandra Pereira, deputada 
ao Parlamento Europeu, Cristina Mendes da Silva, deputada 
à Assembleia da República, e  Sara Falcão Casaca, Vice-

Presidente do Conselho Económico e Social.
Moderado por Diana Duarte, o evento pode igualmente 
ser acompanhado via streaming nas contas de Facebook e 
de  Twitter  da Representação da Comissão Europeia em 
Portugal.
No encontro serão abordadas temáticas relacionadas com 
a  política regional europeia e a coesão territorial  e com 
a  política social europeia, analisando as lições tiradas, os 
desafios que enfrentamos e as soluções conjuntas que 
podemos encontrar.
Este evento acontece dois dias antes do prazo para incluir 
contribuições na  plataforma digital da Conferência sobre 

o Futuro da Europa: apenas as apresentadas até 20 de 
Fevereiro serão tidas em conta no relatório que será 
publicado a 17 de Março, permitindo que sejam publicadas 
em todas as línguas oficiais e que alimentem as Plenárias e 
Grupos de Trabalho da Conferência.   No entanto, a 
possibilidade de contribuir na plataforma permanecerá 
aberta após essa data para permitir que o debate continue 
em linha. Um relatório resumindo estas contribuições será 
preparado após o dia 9 de Maio.
O evento em Bragança é organizado pela Representação da 
Comissão Europeia em Portugal e está integrado no ciclo de 
debates nacionais da Conferência sobre o Futuro da Europa. 
Lançado a 28 de julho, este ciclo inclui eventos em vários 
pontos do país envolvendo um conjunto de entidades: 
- Gabinete da Secretária de Estado dos Assuntos Europeus
- Assembleia da República
- Conselho Económico e Social
- Parlamento Europeu em Portugal
- Representação da Comissão Europeia em Portugal
- Associação Nacional de Municípios Portugueses
- Conselho Nacional de Juventude

Contexto: 
A Conferência sobre o Futuro da Europa é um exercício da 
União Europeia centrado nos cidadãos, com uma dinâmica 
que parte da base para o topo, afirmando-se como um 
diálogo aberto, inclusivo e transparente que visa contribuir 
para um melhor conhecimento das preocupações e anseios 
da sociedade civil. Esta iniciativa pretende dar prioridade 
à participação dos cidadãos, com especial destaque aos 
jovens, e refletir a diversidade europeia, em termos de 
origem geográfica, género, idade, contexto socioeconómico 
e/ou nível de educação dos cidadãos. Tem ainda como 
objetivo levar a Europa para lá das suas capitais, chegando 
a todos os cantos da UE e reforçar a ligação entre os 
europeus e as instituições.
Três  relatórios provisórios  sobre a Plataforma Digital 
Multilingue foram preparados até agora desde o seu início, 
em abril de 2021, e foram integrados nos trabalhos dos 
Painéis de Cidadãos e nas Plenárias da Conferência. As 
últimas 2 sessões dos Painéis de Cidadãos Europeus tiveram 
lugar a 11-13 de Fevereiro e a 25-27 de Fevereiro.

Conferência sobre o Futuro da Europa

Evento sobre uma Europa mais coesa 
e mais social em Bragança
Fotografia: Eurocid

https://futureu.europa.eu/?locale=pt
https://futureu.europa.eu/?locale=pt
https://www.facebook.com/RepresentacaoComissaoEuropeia
https://twitter.com/CE_PTrep
https://ec.europa.eu/regional_policy/pt/2021_2027/
https://european-union.europa.eu/priorities-and-actions/actions-topic/employment-and-social-affairs_pt
https://futureu.europa.eu/?locale=pt
https://futureu.europa.eu/?locale=pt
https://futureu.europa.eu/rails/active_storage/blobs/eyJfcmFpbHMiOnsibWVzc2FnZSI6IkJBaHBBdksvIiwiZXhwIjpudWxsLCJwdXIiOiJibG9iX2lkIn19--56439facb6e10ad812869188623f1871db9d4e30/CoFE%20Provisional%20Calendar%20-%20v27.01.2022%20-%20final.pdf
https://futureu.europa.eu/?locale=pt
https://futureu.europa.eu/pages/reporting
https://futureu.europa.eu/assemblies/citizens-panels/f/67/meetings/63626
https://futureu.europa.eu/assemblies/citizens-panels/f/67/meetings/63562
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O que se passou nos últimos dias com a cobertura jornalística 
sobre o alegado plano de um estudante para levar a cabo 
um atentado na Faculdade de Ciências na Universidade de 
Lisboa foi algo nada menos que extraordinário.
Começou com o comunicado da Polícia Judiciária à imprensa 
sobre uma “ação terrorista” que havia sido parada graças à 
sua pronta intervenção. As notícias depressa davam conta 
dos primeiros detalhes: suspeito apanhado em flagrante 
delito, com armas brancas em casa e um plano detalhado 
do atentado que iria realizar. Ter-se-ia radicalizado na dark 
web, mas graças às atividade de vigilância preventiva do FBI, 
tinha sido descoberto. Seria também viciado em jogos e em 
anime (desenhos animados japoneses).
Depressa se seguiu um sem fim de cobertura noticiosa sobre 
o tema, acompanhado com outro sem fim de comentadores. 
Foram explorados todos os ângulos possíveis e imaginários. 
Falou-se da influência dos videojogos e do anime (há umas 
décadas o debate era semelhante, mas sobre a TV). Falou-
se dos “terríveis perigos” da Internet, como a dark web, a 
encriptação, as VPNs. Deu-se graças ao FBI e às suas atividades 
de vigilância massiva sobre as comunicações de todos os 
utilizadores da Internet, que teriam evitado uma desgraça. 
Especialistas em segurança e comentadores apressaram-se 
a salientar o perigo em que a Europa vivia por não poder 
fazer o mesmo aos seus cidadãos, nomeadamente por as 
nossas secretas não terem acesso a todas as informações 

sobre as telecomunicações de cada um de nós, e outras 
ideias ultra-securitárias da mesma índole. Jornalistas 
entraram na dark web e relataram a temível experiência. 
Escreveu-se sobre os perigos que a encriptação representa, 
por permitir comunicações privadas entre pessoas, e os 
perigos das VPNs, por permitirem o anonimato na Internet.
Quando a poeira começou a assentar, começam a surgir 
informações algo diferentes. Afinal, não havia flagrante 
delito nem o plano detalhado tinha grandes detalhes. 
Afinal, não havia ligação à dark web, o suspeito não usou 
comunicações encriptadas, não escondeu o IP atrás 
de VPNs, não foi apanhado graças aos metadados das 
comunicações, nem graças às atividades de vigilância do 
FBI. Afinal, utilizou apenas o software Discord, onde terá 
contado o seu plano a alguém, que o denunciou ao FBI. Ou 
seja, muito pouco do que havia sido relatado correspondia à 
verdade. Até a imputação de um crime de terrorismo parece 
ser, no mínimo, dúbia. Para piorar, dizem-nos agora que as 
melhores práticas ditam que teria sido melhor a polícia ter 
evitado, tanto quanto possível, a mediatização deste caso, 
até como forma de evitar que outros se inspirem a copiem a 
ideia, como acontece lá fora. Para isso precisávamos era de 
uma polícia com menos fome da luz da ribalta.
Quando as coisas pareciam estar a começar acalmar, eis 
que jornalistas se lembram de ir “descobrir” o Discord, 
esse software “obscuro” utilizado pelo suspeito. Não, não é 

preciso proibir o seu filho de usar o Discord. O Discord é uma 
plataforma com mais de 150 milhões de utilizadores ativos, 
a maior parte jovens. No ano passado, esteve quase a ser 
comprado pela Microsoft por 10 mil milhões de dólares, e 
desde essa altura estima-se que tenha valorizado ainda mais. 
Foi apresentado como algo obscuro apenas porque assim 
chama-se mais a atenção. Para quem está familiarizado com 
este tipo de tecnologia, é fácil ver o ridículo de tudo isto e 
até fazer troça de alguma cobertura jornalística realizada. O 
Discord, bem vistas as coisas, não é assim tão diferente do 
Facebook. Mas a verdade é que a maior parte das pessoas 
não conhece – nem precisa de conhecer – o Discord, e seria 
expectável que pudesse confiar nos meios de comunicação 
social para tomar conhecimento dos factos, informar-se e 
tomar decisões. Pena é ter de o fazer quando o que está a 
consumir é desinformação e alarmismo em horário nobre. 
A transformação da Informação num espetáculo mediático 
é um perigo para a democracia. A Informação passou a 
ser entretenimento, e isso criou um bicho que precisa de 
estar permanentemente a ser alimentado. Não há factos? 
Inventa-se e especula-se. Chega-se ao ponto de entrevistar 
um avô de um colega do suspeito e conterrâneos aleatórios. 
Vale tudo, o show não pode é parar. E quanto maior alarme 
social provocar, maiores são as audiências e maiores são as 
receitas. 
Depois, quando se descobre que afinal a história não é 
assim tão interessante, ou não é bem como a estavam 
a contar, depressa se arruma o assunto e se passa para 
o próximo grande tema. Depois de horas e horas e horas 
seguidas a passar desinformação, quando finalmente surge 
a Informação, esta já não é tão entusiasmante, não vende 
tão bem, e pouco espaço lhe concedem. É desta forma 
que nos demonstram que o jornalismo é uma atividade 
de interesse público e essencial à nossa sociedade? Vamos 
ter um pedido de desculpas por toda a desinformação 
propagada? A desinformação não é apenas uma questão 
de falta de qualidade da informação, ela tem consequências 
para a sociedade. Por falar nisso, ainda bem que ainda não 
existem os selos de qualidade, recentemente aprovados, 
emitidos pelo Estado para atestar a qualidade dos órgãos 
de comunicação social, se não estaríamos agora perante um 
difícil problema sobre o que fazer com eles.
À boleia deste fenómeno – afinal há muitas horas de emissão 
e páginas de jornal a serem preenchidas – surge uma agenda 
securitária que tenta aproveitar estes ventos favoráveis para 
justificar todas as privações à liberdade dos cidadãos em 
nome da segurança. Seja vigiar as comunicações de todos 
os cidadãos, seja colocar uma câmara de vigilância em 
cada esquina – e já agora dentro de cada casa. O problema 
dos políticas securitárias é que já as conhecemos bem dos 
EUA. Sabemos como securitizaram escolas, universidades 
e toda a sociedade... e sabemos bem quais os resultados. 
Atrevo-me a adaptar o slogan da Iniciativa Liberal: as 
políticas securitárias não resultam e não fazem falta. É fácil 
arranjar soluções rápidas que despejam dinheiro em cima 
do problema, mas que apenas fazem parecer que se fez 
alguma coisa. Difícil – muito difícil – é dar uma resposta aos 
problemas sociais por trás da maior parte da criminalidade. 
Mas a segunda é a única forma eficaz de combater o crime. 
Não sabemos se será esse o caso, aqui. Mas as questões 
relacionadas com saúde mental e integração de jovens 
universitários menos sociais têm definitivamente de ser 
estudadas, sob pena de, caso não estejamos perante um 
fenómeno isolado, da próxima vez as autoridades possam 
já não chegar a tempo. 
Não sei se este jovem será uma pessoa doente. Mas sem 
dúvida que, pela forma com que lidámos com este assunto, 
a nossa sociedade está bastante doente.

Eduardo Leonardo dos Santos
Presidente da Associação D3 - Defesa dos Direitos Digitais
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